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EDITORIALEDITORIAL
Em uma carta a Harer Nama Das, em 1969, Srila Prabhupada disse:
“Continue trabalhando duro tal como está fazendo agora e distribua
nossos livros e revistas o mais que puder... Agora já temos vários tí-
tulos e, com a ajuda de todos os devotos, quero inundar todas as ci-
dades e aldeias com nossos livros. As pessoas leem todo tipo de
besteiras e, desse modo, sua capacidade de ler os leva pelo caminho
que conduz ao ciclo de sucessivos nascimentos e mortes. Se se interes-
sam em ler os livros que os estamos presenteando, essa mesma capa-
cidade de ler os elevará à perfeição mais elevada da vida espiritual.”
Srila Prabhupada sempre nos animava a distribuir livros, fosse 
qual fosse nosso serviço. Queria que todos os seus discípulos e segui-
dores ajudassem que seus livros chegassem a todas as pessoas, para
“inundar todas as cidades e aldeias” com a Consciência de Krishna.
Em algumas semanas chegaremos ao mês de dezembro com a 
famosa Maratona de Srila Prabhupada, uma oportunidade para 
que nós, os seguidores de Srila Prabhupada, aproveitemos para 
tentar dar o máximo de livros possíveis.
Alguns templos, como Franco da Rocha, BH ou Itajaí, já estão 
fazendo seus planos para distribuir o máximo de livros possíveis 
e têm já seus objetivos.
Que planos você está fazendo?
Se estiver de férias da escola, da universidade ou do trabalho, 
pode sair alguns dias com alguns livros e distribuí-los às pessoas 
que encontre pela rua, nos terminais de ônibus ou em seus lugares 
de trabalho.
Se não estiver de férias, pode aproveitar algum sábado ou domingo,
carregar alguns livros e sair à rua. E durante a semana, pode levar
sempre algum livro em seu bolso e aproveitar qualquer ocasião para
introduzir as pessoas que encontre na Consciência de Krishna.
De uma ou outra forma, todos podemos ajudar as pessoas a “utilizar
sua capacidade de ler” para “elevar-se à perfeição mais elevada da
vida espiritual”. Se não, como disse Srila Prabhupada, eles seguirão
lendo qualquer besteira e suas vidas serão um fracasso.
Em nossas mãos, está a possibilidade de ajudar todas as pessoas 
que encontremos a mudar o destino de suas vidas. Nós recebemos
esta oportunidade pela misericórdia de algum devoto. Agora nós 
devemos também compartilhar este tesouro com os demais.
Em outra carta, também de 1969, que escreveu a Prahladananda 
Das, Prabhupada dizia:
“Disseram-me que os devotos de Nova York distribuíram 3.000 
revistas em somente duas semanas, e que, em Búfalo, também estão
distribuindo muitas. Por favor, continuem assim. Desse modo, 
vocês tem assegurado o êxito em vossas vidas. Krishna, vendo que 
se esforçam com muita seriedade para levar outros filhos Seus de
volta ao reino espiritual, Se sentirá muito agradecido e derramará
sobre vós todas as suas bênçãos. Krishna nunca é ingrato com nossos
esforços por lhe servir. Disso vocês podem ficar seguros.”
Se queremos receber as bênçãos de Krishna e Srila Prabhupada, 
tentemos dar muitos livros durante a Maratona de Prabhupada e,
desse modo, ajudemos a muitas outras almas condicionadas a 
começar seu caminho de volta ao lar, de volta a Deus. 

Hanuman das
BBT Trustee - América Latina
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Êxtase emocional 
de Srila Prabhupada

SIGNIFICADO – Como se afirma no 
Srimad-Bhagavatam (2.3.52): “Todo o resul-
tado obtido em Satya-yuga através da 
meditação em Visnu, em Treta-yuga, 
através da realização de sacrifícios, 
em Dvapara-yuga, através do serviço 
aos pés de lótus do Senhor, em Kali-yuga,
pode também ser obtido simplesmente 
cantando o maha-mantra Hare Krishna.” 
Em Satya-yuga, todas as pessoas eram es-
piritualmente avançadas, e não havia in-
veja entre as grandes personalidades.
Pouco a pouco, entretanto, devido à conta-
minação material que surgiu com o passar
das eras, relações desrespeitosas foram
aparecendo mesmo entre brahmanas e
vaisnavas. Ao verem essa contaminação, 
as grandes pessoas santas introduziram a
realização de adoração à Deidade no tem-
plo. Este processo, que começou em Treta-
yuga, ganhou corpo em Dvapara-yuga. Mas
em Kali-yuga, a adoração à Deidade está
sendo negligenciada. Acontece que o canto
do mantra Hare Krishna é mais poderoso
do que a adoração à Deidade. Sri Chaitanya
Mahaprabhu mostrou o exemplo prático,
pois não estabeleceu nenhum templo ou

Deidade, senão que introduziu largamente
o movimento de sankirtana. Portanto, os
pregadores da consciência de Krishna
devem dar mais ênfase ao movimento 
de sankirtana, em especial, distribuindo
cada vez mais a literatura transcendental.
Isto ajuda o movimento de sankirtana.
Sempre que houver possibilidades de se
adorar a Deidade, podem-se estabelecer
muitos centros, porém, de um modo geral,
deve-se dar mais ênfase à distribuição 
das publicações transcendentais, pois isso
será mais eficaz em converter as pessoas 
à consciência de Krishna. Para aqueles que
não conseguem dar a devida apreciação 
às atividades de devotos auênticos, a 
adoração a Deidade é o único meio de eles
obterem avanço espiritual. OChaitanya-
charitamrita (Antya 7.11) diz claramente
que krsna-sakti vina nahe tara pravartana:
sem ser autorizado por Krishna, ninguém
pode sair pregando os santos nomes do Se-
nhor. Entretanto, o devoto que aceita esta
missão é criticado pelos neófitos, kanistha-
adhikaris, que estão nas fases inferiores do
serviço devocional. Para eles, a adoração à
Deidade é enfaticamente recomendada. 

Srimad Bhagavatam, canto 7, capítulo 14, verso 39

TRADUÇÃO – “Meu querido rei, quando os grande sábios e pessoas santas viram 
que, no começo de Treta-yuga, o relacionamento mútuo tornava-se desrespeitoso, 
introduziu-se no templo a adoração à Deidade, realizada com toda a parafernália.”
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A cultura de Deus
por Radha Gokulananda devi dasi

Aconteceu em Porto Velho, lugar 
de muito garimpo.  

Fui a sankirtana com 10 Gitas grandes
e 50 livros pequenos. Que peso! Estava
em um estacionamento de supermer-
cado, quando vi uma cena curiosa: um
homem todo de preto com um chapéu de
vaqueiro enorme na cabeça. Ele estava
com o porta-malas do carro aberto e, na
frente dele, estava uma fila de mendi-
cantes, meninos de rua, velhos etc.
Parei o que estava fazendo, comecei a
observar e para minha surpresa ele es-
tava distribuindo dinheiro! Imediata-
mente pensei: vou entrar nesta fila
também e vender um Gita. Entrei na
fila. Quando chegou minha vez, ele
olhou para mim muito sério e disse:

- Você não precisa de dinheiro!
- Realmente não preciso tanto quanto
estas pessoas. Na verdade, eu entrei 
na fila para agradecer a você por 
ser tão bondoso com estas pessoas, 
distribuindo uma parte do fruto do seu
trabalho para elas. Então, por causa
desta atitude tão boa, eu vim te 
dar este presente. 
Coloquei, então, o Gita na mão 
dele. Ele olhou para o livro, mostrei 
as figuras. Ele comentou:

- Muito bonito este livro. 
Você tem mais aí?

- Tenho!
- Quantos você têm?
- Tenho mais 8 Grandes e 40 pequenos.
- Me dê todos.

Ele me deu o quintuplo do valor pelos 
livros. E falou: 

- Este povo não precisa só de 
dinheiro não, moça. Precisa de 
“cultura de Deus” .

Ele distribuiu os livros para todos que
estavam na fila. Continuei observando
de longe: ele dava para as pessoas o din-
heiro e o livro, o dinheiro e o livro, o din-
heiro e o livro... Eram mendicantes,
prostitutas, meninos sujos, bêbados,
drogados... excluídos da sociedade.

Naquele momento, tive uma grande 
realização: KRISHNA É PARA TODOS
OS SERES, NÃO IMPORTA EM 
QUE CONDIÇÃO DE VIDA ELES 
ESTEJAM NESTA EXISTÊNCIA.

Continuei observando e vi que alguns
deles sentavam na calçada e olhavam 
o livro ou liam, outros saiam com 
o livro debaixo do braço, outros guarda-
vam nas suas bolsas sujas. Eu confesso
que vi Deus atuando de uma maneira
fantástica. Eles eram os 
excluídos da sociedade, mas não 
excluídos por KRISHNA. Ali estavam
entidades vivas, partes integrantes Dele
e Ele escolheu aquelas pessoas naquele
dia para dar a associação 
na forma do livro.

Não podemos olhar o sankirtana com
olhos materiais, mas sim pelos olhos
amorosos de Sri Krishna Chaitanya que
está de braços abertos para todos. 



Carta de Sankīrtana Informativo n. 5 - Outubro 2009

Maha Sankirtana 
para a satisfação de Srila Prabhupada

por Jay Gouranga das

Quarta-feira. 21 de outubro. 
Dia do desaparecimento de Srila Prabhupada.
Levantamos bem cedo para o Mangalaratik. 
A sala do templo estava cheia, com mais de 20
devotos e devotas, todos muito empolgados e
meditativos. Cantamos japa todos juntos,
aproveitando a oportunidade para se absorver
nos ensinamentos de Srila Prabhupada. 
Depois do Govinda, prestamos reverências 
às Deidades e a Srila Prabhupada e saímos
daqui, do templo de Franco da Rocha, muito
inspirados e entusiasmados para fazer sankir-
tana na Avenida Paulista, desejando satisfa-
zer a Srila Prabhupada. O grupo foi dividido 
e diferentes duplas se espalharam ao longo 
da avenida. Sendo a Paulista uma das princi-
pais regiões da América Latina e o coração 
financeiro do Brasil, as pessoas que caminham
por lá tem um modo de vida muito materia-
lista e apaixonado, o que faz ainda mais sabo-
roso poder levar a Consciência de Krishna

para elas, fazendo com que a misericórdia de
Srila Prabhupada seja destacada e valorizada. 
Ao final do dia, fomos ao programa realizado
no espaço do restaurante Gopala Hari 
para celebrar o desaparecimento de Srila
Prabhupada com os outros devotos. Recebe-
mos com todas as honrarias a murti de Srila
Prabhupada, trazida por Mohini Devi Dasi e
nos preparamos para um Maha-Harinama
na Av. Paulista, o que há muito tempo 
não se realizava. Todos estavam muito empol-
gados e desejosos de levar os Santos Nomes 
a todos, compartilhando, assim, a misericórdia
de Srila Prabhupada. O Harinama durou
cerca de uma hora liderado por Rama Kumara
Das e Prana Natha Das, percorrendo parte 
da avenida e da Rua Augusta. Voltamos para
o espaço do Gopala Hari e servimos prasadam
para todos os convidados. Haviam mais de 
108 preparações a serem servidas!

Srila Prabhupada Ki Jaya!
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MARATONA DE DEZEMBRO
PREPARANDO-NOS PARA ESTE FANTÁSTICO MÊS

“Algum dia as pessoas chegarão a entender que conhecimento valioso receberam. É literatura transcendental.
Ninguém pode desafiá-la. É tão bem feita, sem nenhuma mancha, o Purana imaculado. Por favor, continuem
assim a imprimir livros em todas as línguas para o benefício da humanidade sofredora e desorientada.” (SP)

A maratona de dezembro é a época especial
do ano para distribuirmos livros de Srila
Prabhupada. Durante este mês, centenas de
devotos de todo o mundo estão nas ruas en-
tregando livros às pessoas. Todos unidos no
mesmo esforço, celebrando um grande festi-
val de sankirtana ao redor do planeta. 
Há muitos devotos também que não podem
dedicar o mês inteiro para sair às ruas 
por causa de outros compromissos: o tra-
balho, a família, uma viagem. 
Mas, não por isso, estamos impedidos 
de participar da maratona de dezembro.
Esta é uma data quase que sagrada no
nosso movimento, todos podemos encontrar 
a forma de participar também. 
Podemos comprar uma caixa de livros e 
dar aos poucos de presente para nossos ami-
gos, familiares, por exemplo. A época natalí-
cia sempre convida a dar presentes 
aos nossos conhecidos! 
Simplesmente podemos dar alguns livros 
a pessoas desconhecidas nas ruas, no 
ônibus. Os mais tímidos podem entrar 
em uma loja e “esquecer” um livro no 
mostrador, para sair correndo depois.  
Podemos montar uma banquinha nos 
sábados em uma rua muito movimentada ou
podemos ir nos estabelecimentos e 
oferecer os livros. 
Podemos também combinar um dia da 
semana no nosso templo e sair uma ou 
duas horas todos os devotos juntos. A ener-
gia de sair todos juntos é muito especial! 
E voltaremos carregados de energia e 
experiências maravilhosas!
Há tantas formas de integrar-nos nesta 
maratona e participar do espírito comum 
de satisfazer Srila Prabhupada…

A IMPORTÂNCIA DE TODOS SAÍREM

Gauri devi dasi: Sair em sankirtana é o 
processo para matar o espírito de desfrute que 
tem raízes profundas no coração. Se todos 
os devotos puderem adotar só um pouco de dis-
tribuição de livros, eles se beneficiariam tanto.
Estou convencida disso. Prabhupada disse que
todos devem aprender a arte da distribuição de 
livros, e posso ver por que ele disse isto. 
Acho que realmente devemos incentivar com
vigor todos a que façam isso. É para isso que
estamos aquí. Este é nosso serviço. É parte 
de nosso serviço a Prabhupada, de purificar 
a sociedade toda. Não estamos falando só de
conseguir alguns resultados. Agora estamos 
falando sobre ajudar as pessoas a se tornarem
devotos puros, devotos de primeira classe, 
realmente sérios, que têm uma chancede voltar
ao lar, voltar ao Supremo, nesta vida. 

POR QUE É IMPORTANTE PARA

A VIDA ESPIRITUAL DA PESSOA

“Meus queridos moços e moças, vocês estão 
trabalhando com tanto afinco para difundir as
glórias dos pés de lótus do Senhor Krishna, 
e assim meu Guru Maharaja ficará satisfeito
com vocês. Com certeza meu Guru Maharaja
concederá suas bênçãos mil vezes mais que eu, e
esta é minha satisfação… Todos devem sair com
o grupo de sankirtana logo que possível.” (SP)

Yasoda-dulala das: Aqueles que tomam parte
na maratona de Prabhupada estão tendo a
oportunidade de viver a mais extática expe-
riência de suas vidas conscientes de Krishna!
Mesmo que haja alguma luta, a força 
que você ganhar dela vai durar o ano todo.
Quem disse que a vida espiritual seria fácil? 



Carta de Sankīrtana Informativo n. 5 - Outubro 2009

Pelo menos podemos perceber que temos de 
fazer muito mais avanço, e isto nos torna 
humildes, puros e extáticos. 

POR QUE É IMPORTANTE PARA A ISKCON

Harinamananda das: Sair sozinho em sankir-
tana é muito difícil. Você tem de se impelir.
Você tem de superar muitos obstáculos mentais
e práticos e fazer tudo sozinho. Por isso os san-
kirtaneiros saem em grupos. Os devotos aju-
dam-se e inspiram-se uns aos outros. 
Então, imaginem só se todos no yatra saírem.
Que atmosfera intensa! Isto acontece durante a
maratona de dezembro. Aqueles que não saem
fazem os serviços de três ou quatro pessoas no
templo. Sankirtana-yajña é o yuga-dharma, e
quanto mais intensamente é executado, mais o
yajña-purusa, o Senhor Chaitanya, fica satis-
feito. Durante a maratona nossas meditações
se intensificam. Os devotos do templo meditam
nos devotos que distribuem livros, e os distri-
buidores meditam uns nos outros e nos devotos
que ficam adorando o yajña-purusa no altar.
Pelos esforços combinados de todos os devotos,
o Senhor Chaitanya fica satisfeito, porque 
sankirtana significa um esforço combinado
para glorificar o Senhor. Pela misericórdia do
Senhor Chaitanya podem acontecer milagres.
Todos os devotos distribuem mais do que é cos-
tume nesse intenso período do ano. As pessoas
compram livros de qualquer devoto que encon-
tram. Mesmo um devoto novato, inexperiente
pode distribuir de cinquenta a cem livros por
dia. Antes, estes resultados eram sensacionais,
mas agora até um novo bhakta pode fazê-lo em
sua primeira maratona. Isto se deve à atmos-
fera purificada construída através das muitas
maratonas executadas nos últimos vinte anos. 

MEDITAÇÕES DE MARATONAS

Tamal Krishna das Goswami: Devemos 
orar com espírito humilde. Começamos orando
a nosso mestre espiritual e então a seu mestre
espiritual e a todos os gurus em sucessão disci-
pular. Devemos começar nosso sankirtana-
yajña cada dia deste mês com fervorosas
orações aos pés de lótus deles. E depois 
vamos orar a Nityananda Prabhu e Chaitanya
Mahaprabhu e por fim a Radha e Krishna:

“Todos Vocês, por favor usem-me. Sou um 
fantoche. Façam-me dançar em Suas mãos
para que fiquem satisfeitos com este maravi-
lhoso dia de sankirtana.” Esta é nossa oração,
que o sankirtana agrade ao guru e Gauranga 
e a todos os vaisnavas. 

Rohinisuta das: O segredo do sucesso durante
a maratona é sair o mais cedo possível e usar
energia extra. Nada acontece sem o empenho
individual do devoto. Maratona quer dizer
fazer um empenho especial para satisfazer
Krishna. Isto eu aprendi no começo, na escola
de sankirtana de Manidhara Prabhu na 
Alemanha. Quando eu viajava com ele em
75/76, cultivávamos este espírito. Nós nos con-
centrávamos em sair à rua às oito horas da
manhã. Em geral a maior parte dos livros saía
entre as oito e as onze horas. Nese horário as
pessoas ainda estão um pouco viçosas e em
bondade. Ao meio-dia a paixão toma conta. Se
você sai cedo, encontra pessoas que do contrá-
rio jamais encontraria. É uma cidade completa-
mente diferente. E lá pelas onze horas você já
está num humor tão inspirado que já não é in-
fluenciado pelos modos mais tarde no dia. 

Tapas das: Uma maratona não significa 
que nos apegamos aos resultados. Logo que 
já não nos apegamos mas distribuímos livros
em consciência de Krishna, então automática-
mente conseguimos resultados. À noite, conta-
mos os livros e ficamos surpresos porque
Krishna foi tão misericordioso conosco. É por-
que nos esquecemos dos resultados. Senão, 
se contamos nossos resultados de meia em
meia hora, ficamos apegados a distribuir uma
certa quantidade: “Esta hora tenho que fazer
pelo menos dez.” E com certeza você não vai
distribuir dez. Então ficamos agitados, irrita-
dos, impacientes ou perdemos o entusiasmo 
e olhamos para o relógio de cinco em cinco 
minutos: “Ainda faltam mais três horas –
quando vou poder parar?” Especialmente 
durante as maratonas, quando queremos supe-
rar nossos limites médios do ano, saímos com
uma atitude desamparada, rendida, e então fi-
camos surpresos com cada livro que sai, e en-
tendemos que é só pela misericórdia de
Krishna que conseguimos distribuir os livros. 

SANKIRTANA YAJÑA KI JAY!
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Classificação Categoria Templo

Resultados de Sankirtana
Brasil, outubro 2009

VÉÇà|ÇâxÅ w|áàÜ|uâ|ÇwÉ 
Ä|äÜÉá àtÇàÉ ÖâtÇàÉ ÑÉáá•äxÄ 
xÅ zÜtÇwxá ÖâtÇà|wtwxáA

Xáàx ° Åxâ ÑÜtéxÜA

Livros Total

Nome UF REV PEQ MÉD GRD MAHA Pont

1º Franco da Rocha FR 0 2.145 6 0 70 679,25
2º Itajaí ITJ 1008 1.488 16 0 24 528,80
3º Seminário F.T.H.K SEM 2089 650 3 0 3 378,90
4º Rio de Janeiro RJ 0 340 0 0 27 140,00
5º Amigos de Krishna ADK 0 1 11 2 64 135,75
6º Natal NTL 167 118 3 0 23 93,70
7º Fortaleza FOR 0 298 0 0 3 80,50
8º Curitiba CUR 0 8 11 5 26 64,50
9º Juiz de Fora JF 0 63 8 5 9 42,75
10º Brasília BSB 0 120 0 0 6 42,00
11º São Paulo SP 0 25 30 1 7 36,25
12º Campina Grande CG 30 90 0 0 0 25,50

Total 3.294    5.346 88 13 262 2.247,90
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Classificação Categoria Individual

Livros Total

Nome UF REV PEQ MÉD GRD MAHA Pont

1º Lalita Kamala devi dasi ITJ 237 745 3 0 4 219,45
2º Rama Badra das FR 0 410 5 0 17 139,00
3º Amigos de Krishna ADK 0 1 11 2 64 135,75
4º Ekachakra Pran das ITJ 136 387 0 0 10 130,35
5º Jaya Gouranga das FR 0 315 0 0 17 112,75
6º Mahabala Krishna Balarama das SEM 0 320 1 0 2 84,50
7º Ananda Rasa devi dasi FR 0 238 1 0 11 82,00
8º Visnu Swami das FOR 0 290 0 0 0 72,50
9º Hara Kantha das ITJ 263 131 4 0 5 71,05
10º Bk. Fabrício RJ 0 85 0 1 24 70,25
11º Krishna Goura C. das FR 0 239 0 0 5 69,75
12º Bk. Sebastian FR 0 183 0 0 5 55,75
13º Bk. Rodrigo ITJ 224 108 1 0 1 51,90
14º Avatara devi dasi NTL 100 2 0 0 20 50,50
15º Kunti dasi SEM 350 50 0 0 0 47,50
16º Maharani dasi SEM 402 0 0 0 0 40,20
17º Prana Natha das FR 0 128 0 0 3 38,00
18º Bn. Angelica CUR 0 0 0 0 19 38,00
19º Yasoda Damodara devi dasi SEM 376 0 0 0 0 37,60
20º Bn. Paula RJ 0 150 0 0 0 37,50
21º Bk. Viriato FR 0 132 0 0 2 37,00
22º Phaniraj Nitai das FR 0 123 0 0 3 36,75
23º Bn. Fernanda ITJ 136 81 0 0 1 35,85
24º Radha Kinkari devi dasi SEM 332 6 0 0 0 34,70
25º Bn. Anahí SEM 236 18 2 0 1 31,10
26º Syama Rupa das NTL 0 111 0 0 1 29,75
27º Bk. Adam FR 0 109 0 0 1 29,25
28º Bk. Daniel FR 0 107 0 0 1 28,75
29º Madhava Lila SP 0 0 30 0 6 27,00
30º Radha Krsna dasi SEM 70 38 0 0 0 26,50
31º Krishna Katha devi dasi CG 30 90 0 0 0 25,50
32º Lojinha VB 0 0 10 0 10 25,00
33º Narayana devi dasi SEM 223 4 0 0 0 23,30
34º Govinda Gopal das RJ 0 90 0 0 0 22,50
35º Rasa Vilasani devi dasi JF 0 9 8 5 5 21,25
36º Bn. Giseli FR 0 69 0 0 2 21,25
37º Bk. Carlos SEM 0 74 0 0 0 18,50
38º Bk. Eloy SEM 0 70 0 0 0 17,50
39º Bk. Jan SEM 0 70 0 0 0 17,50
40º Ilavati devi dasi CUR 0 0 4 2 6 16,00
41º Haripada das FR 0 38 0 0 3 15,50
42º Sri Sita Presta devi dasi FR 0 47 0 0 0 11,75
43º Giridhari das BSB 0 20 0 0 3 11,00
44º Jay Vrindavana das CUR 0 8 7 3 1 10,50
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45º Bandhu Chaitanya das ITJ 8 25 2 0 1 10,05
46º Nitaipada das RJ 0 15 0 0 3 9,75
47º Jaya Madhava das SP 0 25 0 1 1 9,25
48º Bk. Eneas FOR 0 8 0 0 2 6,00
49º Bn. Laline BSB 0 0 0 0 3 6,00
50º Krishna Khanta das NTL 7 3 0 0 2 5,45
51º Bn. Mônica JF 0 5 0 0 2 5,25
52º Radha Gopali devi dasi NTL 50 0 0 0 0 5,00
53º Hari das BSB 0 20 0 0 0 5,00
54º Premananda devi dasi BSB 0 20 0 0 0 5,00
55º Bk. Gauranga BSB 0 20 0 0 0 5,00
56º Bn. Rejane BSB 0 20 0 0 0 5,00
57º Bk. Rafael BSB 0 20 0 0 0 5,00
58º Hari Dharma das JF 0 19 0 0 0 4,75
59º Hanuman das BBT 0 0 0 0 2 4,00
60º Lavanya Mangala devi dasi ITJ 0 4 2 0 1 4,00
61º Bn. Tamara ITJ 4 6 0 0 1 3,90
62º Bhagavam das JF 0 5 0 0 1 3,25
63º Bn. Luciana JF 0 0 0 0 1 2,00
64º Bk. Victor FOR 0 0 0 0 1 2,00
65º Bk. Atila FR 0 7 0 0 0 1,75
66º Prema Vardhana devi dasi JF 0 5 0 0 0 1,25
67º Pranavallabha devi dasi JF 0 5 0 0 0 1,25
68º Bk. Ivo JF 0 5 0 0 0 1,25
69º Bn. Erika JF 0 5 0 0 0 1,25
70º Bk. Alex JF 0 5 0 0 0 1,25
71º Bk. Gil ITJ 0 1 2 0 0 1,25
72º Damayanti dasi BBT 0 5 0 0 0 1,25
73º Atmarama das NTL 0 2 1 0 0 1,00
74º Visaka devi dasi NTL 0 0 2 0 0 1,00
75º Premamrita das NTL 10 0 0 0 0 1,00
76º Mandakini Pujya devi dasi ITJ 0 0 1 0 0 1,00
77º Bn. Kamila ITJ 0 0 1 0 0 0,50
78º Bk. Geraldo JF 0 0 0 0 0 0,50
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ENTREVISTA
“Esta é a segunda parte da entrevista realizada com Hridayananda Das Goswami, Srila Acharyadeva, 
durante a visita que ele fez ao Seminário Hare Krishna de Filosofia e Teologia, em Campina Grande. 
Esta entrevista também está disponível YOUTUBE, acesando o link: http://www.youtube.com/watch?v=neU9aKfDlgA

Carta de Sankirtana: O senhor poderia contar-
nos três realizações que teve com o sankirtana?

Hridayananda Das Gosvami: Entendi a im-
portância da missão de Srila Prabhupada. 
Entendi a supremacia de Krishna. E entendi 
a necessidade das almas condicionadas que 
precisam dos livros. 

CS: O senhor viu a trajetória do movimento de
sankirtana no Ocidente desde o começo. Poderia
dizer-nos quais coisas poderiamos melhorar?

HDG: Eu acho que, mais cedo ou mais tarde, 
nós temos de ser culturalmente respeitáveis.
Prabhupada diz que, no movimento de Shan-
kara, o impersonalista, exige-se que primeiro se
tome sannyasa, e, depois, se comece a prática.
Ele logo explica que, no movimento de 
Chaitanya, não existe tal exigência. Nossa 
missão é facilitar, não dificultar. Então, por
exemplo, exigir que uma pessoa se indianize
para praticar bhakti-yoga, acho que é imprático.
Se uma pessoa que gosta disso apresentar a um
público que só quem adota cultura indiana 
pode praticar bhakti-yoga, estamos dificultando
no lugar de facilitar a divulgação da Consciência
de Krishna. Já é difícil seguir os quatro princí-
pios, mamma mia… Nesta era de Kali, seguir os
quatro princípios, cantar japa, mesmo para de-
votos iniciados, já é difícil. Ainda colocamos ou-
tros obstáculos, outras exigências no caminho… 
Outro exemplo, é o de uma pessoa que está inte-
ressada em entrar no movimento Hare Krishna
e nós temos a imagem um pouco marginal… 
Não sei no Brasil como é, mas em outros países
somos aqueles “bonzinhos Hare Krishnas”, 
divertidos e bonzinhos e nada mais. No Brasil,
eu não posso dizer, mas em outros lugares é 
bem assim, “bonzinhos”, divertidos e estranhos.
Certas atividades nossas aumentam esta 
imagem de sermos um pouco estranhos. Por
exemplo, nos primeiros dias do Movimento, o que
faziamos é muito interessante: um devoto dos
Estados Unidos, ou de outros países, chegava em
uma cidade para abrir um centro, e, em 24 horas,

ia ao centro da cidade vestido como um marciano
pulando na rua e tentando convencer  a toda a
cidade, em 24 horas, que somos de Marte, 
ou que somos bem estranhos. Aí, passaria 10, 
20 anos tentando convencer que não somos 
estranhos  e que somos normais. Quero dizer,
você chega num lugar, pula num buraco e passa
o resto da vida tentando sair. Então, por 
que pular no buraco desde o início? 
A essência de sankirtana é facilitar a aceitação
da consciência de Krishna. Sem perder a essên-
cia, sem enunciar coisas essenciais. Por exemplo,
numa casa há paredes que sustentam a casa 
e outras paredes que não a sustentam. Então, 
se eu quero tirar uma parede, preciso averiguar
que não seja a parede que está segurando o peso
da casa. Se você tirar a parede que segura a casa,
a casa cai. Acho que temos de identificar quais
são as práticas, os aspectos da nossa apresenta-
ção que realmente estão segurando a vida espiri-
tual dos devotos, segurando a autenticidade do
movimento e tirando as “paredes” ornamentais.
A capacidade de tomar essa decisão é a capaci-
dade de ser um cientista espiritual. Por exemplo:
se um cidadão cai na rua por causa de um ataque
cardíaco e você tem vontade de dar assistência,
mas você não é médico. Você nem sabe se 
deve levantar a pessoa, deixá-la deitada…  Dar
água, não dar água… Mesmo com a maior boa
vontade, você não sabe o que fazer. Existe 
uma ciencia médica, mas você, não sendo 
um cientista médico, é inútil. 
Prabhupada trouxe uma ciência espiritual, 
mas nós temos de ser cientistas espirituais. 
E uma distinção dentro da ciencia espiritual 
é a distinção entre detalhes e princípios básicos.
A confusão entre estas categorias, pode estra-
gar ou enfraquecer a apresentação da ciência 
espiritual. Se nós não entendemos a diferença
entre detalhes e princípios básicos, nossa apre-
sentação não será científica. E acabamos 
cobrando das pessoas certos princípios que 
não estão segurando a vida espiritual, nem 
estão segurando a autenticidade no Movimento.
Claro, se você tira uma parede que está segu-
rando uma casa, a casa cai. Por isso, é uma 
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ciência espiritual. Eu vejo que a essência de 
sankirtana é de facilitação.
Por exemplo, Prabhupada em sankirtana
autorizou os devotos a sair com roupas ociden-
tais. É interesante, porque saindo com roupa 
ocidental, estamos seguindo Sri Chaitanya 
Mahaprabhu, porque no Chaitanya 
Charitamrta, não há nenhuma evidência de que
Chaitanya Mahaprabhu saia de uniforme. 
Se você sente amor por alguém, uma pessoa 
na familía, uma pessoa que você ama, e essa pes-
soa está doente, você move a terra e o céu para
encontrar a maneira de trazer essa pessoa de
volta à saúde. Existe um tipo de serenidade no
modo da ignorância, simplesmente não se impor-
tar. É o que estamos fazendo, de certa maneira.
Será que o público aprecia ou não aprecia? 
E basta uma pessoa que aprecie, e ainda mil pes-
soas não gostem, voltamos para casa completa-
mente satisfeitos, foi uma vitória incrível, uma
conquista absoluta. Porque ainda mil pessoas
não gostaram, uma pessoa diz: ah, eu gostei!
Eu acho que temos de nos preocupar, não no sen-
tido de fazer sondagens e o resultado ser que pú-
blico não goste do nome “Krishna”, e, então,
trocarmos de nome: Sociedade Internacional
para a Consciência de João da Silva ou algo
assim. Estamos com Krishna, estamos com 
Prabhupada, estamos com o Bhagavatam, prati-

camos bhakti-yoga. Nunca mudaremos isso, por-
que uma pessoa ou outra gosta. Mas quanto à
apresentação, detalhes flexíveis, ignorar senti-
mentos do público, ignorar a reação que estamos
provocando e simplesmente seguir apertando o
mesmo botão por cinquenta anos, completa-
mente desinteressado… São como os idiotas que
podemos observar em cidades modernas, que
chegam em frente ao botão para mudar o semá-
foro e poder cruzar. Eles são tão inteligentes, que
acham que quanto mais apertam, quanto mais
forte, mais vezes apertam, mais rápido poderá
passar. Temos de ser interessados. É como se
déssemos um remédio a uma criança e a criança
rejeitasse o remédio, e você dissesse “tudo bem,
vou dar o remédio mesmo assim”.  Sem se preo-
cupar, sem ter o menor interesse, buscar um re-
médio que talvez a criança aceite. Você diz “não,
vou dar isso de qualquer jeito”. E a criança re-
jeita, e você dá de novo, e ela rejeita, e você…
Assim, uma serenidade no modo da ignorância. 
Sankirtana significa que os devotos que têm
mais experiência, mais inteligência, tem de bus-
car a maneira de facilitar a expansão do movi-
mento. Devemos buscar a maneira de vender
livros de tal forma que o povo esteja satisfeito,
que eles achem que nosso trabalho de vender li-
vros é uma coisa respeitável, e até tentar produ-
zir livros que o público queira ler. Hare Krishna!
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País (nº Templos)        Pontos  
_______________________________

1 Índia (19)             80290.95 
2 United States (20)     26708.90 
3 Russia, CIS (17)       20478.55 
4 Bangladesh (14)         8189.25  
5 Ukraine, CIS (17)       7041.55
6 Germany/Austria (6)     6166.50 
7 Italy (5)               5917.05 
8 New Zealand (2)         5593.50 
9 Australia (4)           4708.85

10 United Kingdom (4)      4672.60  
11 Czech Republic          3118.05 
12 Nepal                   2703.50  
13 Slovakia                2645.00 
14 Brazil (12)             2446.00  
15 Canada (2)              1245.45  
16 South Africa (5)         795.05 
17 Bulgaria                 690.00  
18 Argentina                508.00 
19 Thailand                 440.10 
20 Switzerland              338.75
21 Belgium                  100.00 

RESULTADOS MUNDIAIS/SETEMBRO 2009

A Índia, como é costume, ficou no primeiro lugar, 
com um total de 79.893 livros distribuídos. 
Os templos que ficaram nos 3 primeiros lugares foram: 

(1)Mayapur
(2)Vrindavana
(3)Mumbai-Juhu

O Brasil, muito bem situado no lugar 14, distribuiu 
um total de 7.836 livros. Dentro da classificação mundial 
de templos, os 3 primeiros templos do Brasil ficaram 
nos seguintes lugares:

(64)Natal
(67)Itajaí
(68)Franco da Rocha

� �

notícias - passatempos

A partir desta edição, vamos incluir alternadamente as Cartas de Sankirtana dos 
anos 1.983 e 1.993 do Brasil, em glorificação aos nossos sankirtaneiros pioneiros.
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